
Preços arrefecem, 
mas inflação terá 
pressões salariais 
Inflação dá sinais de desaceleração, mas no terceiro trimestre 
importantes categorias vão pressionar por reposição de perdas 

E•D 	REIRAAE  -  23,120:1 

Disparada. Alta dos preços dos combustíveis ajudou a elevar a inflação no início deste ano 
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Com a desaceleração mensal 
dos índices de inflação na eco-
nomia brasileira, movimento 
que deve ganhar força nos pró-
ximos meses com o IPCA gi-
rando abaixo de 0,37% ao mês 
(o que garante meta anualiza-
da de 4,5%), já existe um clima 
de alívio no ar em Brasília. "O 
BC saiu do inferno astral que 
viveu no início do ano", defi-
niu um integrante do governo. 

Esse quadro mais claro na eco-
nomia também pode serverifica-
do por uma comunicação mais 
amigável com o mercado finan-
ceiro. E também dá algum fôlego 
para o enfrentamento que será 
necessário no terceiro trimes-
tre, quando a inflação em iz me-
ses estará no auge e importantes 
categorias de trabalhadores esta-
rão negociando reajustes sala-
riais. 

Na estratégia de comunicação 
que já começou tanto no Ministé-
rio da Fazenda como no Banco 
Central, as autoridades econô-
micas têm ressaltado a importân-
cia de não se olhar para a "infla-
ção passada" na hora da negocia-
ção dos índices de reajuste sala-
riais. 

Apesar de o período coincidir 
com o 'pico' de alta do IPCA em r,   

meses, a inflação mensal, por 
outro lado, estará rodando até 
abaixo da meta, o que dá bons  

argumentos para governo e em-
presários na hora de enfrentar 
os trabalhadores na mesa de ne-
gociação. 

De qualquer forma, o governo 
considera que a partir de agora 
os números da inflação vão dar 
razão ao cenário traçado. Há mo-
tivos para isso: os violentos cho-
ques que vieram desde o fim de 
2010 .0 se dissiparam. E as ações 
de política monetária já adota-
das, como as medidas de conten-
ção de crédito e aperto fiscal, já 
estão fazendo efeito. Com  isso, o 
IPCAvai se encaminhar em dire-
ção à meta ao longo do tempo. 

Uma fonte destacou que em 
abril, não fossem alguns itens es-
pecíficos, como os combustí-
veis, a inflação teria ficado em 
0,4%, e não em 0,77%. Ou seja, 
para o governo, o quadro não é 
de descontrole, ao contrário do 
que dizem alguns analistas. 

Autonomia. O ex-diretor do 
Banco Central e economista-
chefe da Confederação Nacional 
de Comércio (CNC), Carlos Tha-
deu de Freitas, avalia que a atual 
política monetária adotada pelo 
Banco Central é igual à dos Esta-
dos Unidos, onde o Federal Re-
serve (Fed) tem que olhar para a 
in fiação e o emprego (crescimen-
to econômico). 

A diferença no Brasil é que, co-
mo o BC não tem autonomia con-
cedida em lei, seu objetivo ofi-
cial é o de perseguir a meta de 

Indexação 
realimenta a 
inflação 
• A escalada da inflação dos últi- 
mos meses trouxe de volta meca- 
nismos informais de indexação 
de preços, especialmente dos 
serviços. Diante da percepção de 
que os preços estão subindo, 
prestadores de serviços majo-
ram seus próprios preços com 
critérios próprios. Em12 meses 
até janeiro deste ano, os preços 
dos serviços reajustados segun-
do critérios informais aumenta-
ram 8,45%, segundo pesquisa 
feita pela Fipe. Enquanto isso, a 
inflação geral ao consumidor me-
dida pelo IPC da Fípe no mesmo 
período foi de 6,2%. 

inflação definida pelo governo. 
"Só com a autonomia de fato, 

ficará mais claro as responsabili-
dades do BC", analisa Freitas. 
Ele destaca que, sem autonomia, 
a autoridade monetária tem que 
seguir as diretrizes estabeleci-
das pela presidente. 

Para Thadeu de Freitas, não é 
ruim o BC olhar para o cresci-
mento, mas a autoridade mone-
tária não pode perder o foco e a 
atenção na inflação. Há momen-
tos importantes, disse ele, em  

que o BC tem que sacrificar o 
crescimento para não prejudicar 
o controle da inflação. "Não é 
ruim. O que não pode é deixar de 
olhar para a inflação", disse. 

Para Freitas, o BC empurrou o 
prazo de convergência da infla-
ção ao não subir fortemente a ta-
xa de juros, mas teve sorte com a 
desaceleração da inflação agora, 
que lhe dá tempo. 

"A queda dos alimentos e das 
commodities deram uma tré-
gua", destacou o economista. 

Ele disse, porém, que é preciso 
esperar para saber se o movimen-
to é duradouro. No governo, em-
bora o modelo do Fed agrade a 
muitos integrantes da equipe 
econômica, fontes argumentam 
que o BC brasileiro não fez nada 
demais ao acomodar na banda 
de tolerância o choque de i nfla-
ção de commodities e esticar o 
prazo de convergência. "O BC se-
gue com seu mandato de perse-
guir a meta de 4,5% de inflação", 
disse uma fonte. 

Sacrifício. Para o economista-
chefe da MB Associados, Sergio 
Vale, a inflação de 4,5% se equili-
bra com crescimento de 3% em 
2011 e 2012, mas ele discorda des-
se cenário. 

"A impressão é de que o gover-
no coloca pesos iguais para as 
duas variáveis (inflação e cresci-
mento), o que não é correto. A 
inflação teria de ser sempre a 
prioridade e isso significaria sa-
crificar o crescimento por dois 
anos", afirmou. 


